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Resumo: A pesquisa realizada se insere na área da Toponímia –  uma das subdivisões da 

Onomástica – e investiga um recorte da toponímia rural de Mato Grosso do Sul. 

Considerando a correlação entre língua e aspectos histórico-culturais, observada 

especialmente no nível lexical, o trabalho tem como objetivo principal verificar as motivações 

dos topônimos relativos aos assentamentos rurais do estado, evidenciando em que medida 

esse tipo de topônimo reflete as tensões, as lutas e as expectativas de quem ocupa o referido 

espaço. Considera-se que assentamentos rurais são aqueles espaços constituídos de um 

conjunto de unidades agrícolas instaladas por órgão do governo federal em um imóvel rural. 

Conforme se verifica no site do Ministério do Desenvolvimento Agrário, para a efetivação de 

um assentamento, várias etapas são necessárias entre as quais criação, implantação e 

estruturação. É na etapa da criação do projeto que o futuro assentamento tem seu nome 

registrado. No que se refere à metodologia da pesquisa, registra-se que a coleta dos dados, isto 

é, dos topônimos, foi realizada por meio de consulta a uma relação disponibilizada no referido 

site. Os corpus ficou constituído de 206 nomes de assentamentos. Já a análise dos dados foi 

fundamentada pelas teorias que discutem a relação entre língua e fatores externos, léxico e, 

mais especificamente, toponímia. Em síntese, os principais pressupostos teóricos e 

metodológicos utilizados, para coleta, organização e análise dos dados, são, especialmente, os 

de Dick (1987, 1990a, 1990b, 2008). No que se refere aos resultados, a pesquisa evidenciou 

que as categorias toponímicas mais recorrentes são os hagiotopônimos (26), entre as 

motivações antropoculturais; e os fitotopônimos (25), entre as categorias físicas.  Entretanto é 

categoria dos antropotopônimos (17) a que mais se destaca por refletir aspectos relativos a 

luta pela redistribuição da terra.  
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